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Se bem que os tumores aparecam com mais frequencia e m animaes supe­
riore s, nem por isso sào privativos del les — nào so aparecem em «ere» outro» 
do remo animai, corno tambem, sào estudado» pelos botanico» os tumores vegetar». 

Assim scnd\ é mais seguro chegar ao fundamento da questao da origem 
do» tumores pelo estudo da biologia do Cancer em geral, do que tentar o mesma 
pela anali se aprofundada de casos particulares. 

Comparando neoplasias de scres vivo» descncontrados, por exemplo, um 
tumor vegetai mais ou meno» tipico, u m dc animai superior e u m de proceden-
cia humana. poder-se~iam descobrir os caracteres comuns, que seriam gerae» e 
de importartela fondamenta!. De outro mòdo, vemos tentativas de generalisacjto 
de casos multo espccialisados, corno aconteceu com o estudo do sarcoma 4» 
Rous, ou com o cancer "experimental dos derivados do alcatrào. 

E* de pequeno interesse a discussa© das diversa» etologia»: 
**Para o A, ha um erigano fundamental em querer encontrar urna causa 

unica para o Cancer. Nos «omo» ainda muito ignorante» da» lei» fundamentae» 
do desenvolvimento tissular, mas parece ser mais provavel que fatores matto 
variavei*. conto bacterias, parasitos animaes, agente» fisico» e quimicos, possam 
desctteadear o conjunto de ntudancas celulares que amhecemos corno ncopla-
sias malignas. Todos eles podem ser considerados corno irritante» cronico», de 
itsódo que toma-se comodo dizer que os tumore» maligno» sào devido» a !?*$»*> 
cSes cronica». Mas o m do pelo qual certa» fórmas «de irrttac£o cronica ì%mm 
à prc>ducao de u m crcctitietito desc^ntrolado de cernia*, està atnda cm completo 
mssterto; — tstx» forma o Everest do assunto — até o presente fnacessivel *. 
( W . Boyd — Surgtcal Pathology). 

Parece evidente, pela» linhas acima, que as hipotese» até entào etmtJdas 
o ^ consegutram akancar o amago da questao, ma» dao valor exagerado a con-
cauaas rie vana» ttatureras e de menor importancia; urna vez que ha sempre i 
! S « w I*?***™*1** etiopatogemca, o crecimento exagerado, tettiamo» pc*> 
qutxar qual o fato geral que se encontra na crigera de qualquer tumor. 
ti™ ^JT^^^* k *"** ** ° ^^ * «"* simples hipotese de traba* 
~Fi?!ì?T? .*•**' as catactedsticas do Cancer, nào corno estetista, ma» em face da elogia geral: w s w ».JF«.«,..=«a, 
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A prtncipal caracte. i»tica ftsto-patoU^rtra do» diverso* t%-rt> r 0 è a divi-
tào celular exagtrada: estudcmo-la poi» corno biologica*: 

Vejamo* corno se da a reproducào no» *crc* vtv»** mai* stmplc*. tomaftéo 
corno exemplo a ameba : 

Cada ameba se divide em dna*, que por >ua ve* se subdividcm em «iiutro. 
e ha assim urna serie de dm»»c% dircta* «.oc se seguem • »n» corto» mtcrval*». 
HO emtanto, a medida que està* divisoci va*, se processando, oa ùkiividoo* a*sim 
formatto* apresentam »inac* de degeneracao. pois nào §6 sào mcn >re* e meno* 
re* stente*, conto o» intervalo» entre a» divisde» »e alongam cada ve» a t « 
Quando essa degeneracao chega a u m certo ponto, verno» que duas ameba» se 
aproximam, fundem-se a> membrana * no \> nto de contai", e ha urna tróca de 
nucleo». 

Após esse processo de c.\iijuqac,ao. a ameba assim formarla vae sofrer 
nova sérfe de divisoci dfreta*, que nào *ó sr seguem com curio* interralo», c m 
formam individuo* malore* e ma»* resistente* Se impeftftrnto* a% ctnjttRac/»cx 
verno» qui as divisde» direta* seguida» exgotam rapidamente a raca. que. per' 
dendo por firn a faculdade de sofrer divi toc* agamica», desaparecg com a m n -
do» itidtviduo». v#i 

Kos animaes inferii re» portatilo, a coniugarlo representa uni processo de 
rejuve»ecimento e fornecc unta enorme energia, que vae servir para o acelcra-
mento de Dova» divisòe» diretas. 

Quanto mais se »obe na escala zoologica. maior è a energia foroectda p»r 
este processo: assim. se na ameba a conjugjcao vae coridktenar unm serie re­
lativamente peqlteua de divisde» diretas, no homem »•'• ha urna coujugacào, a do 
espermatotoide com o ovulo, mas està produx tal energia de creeimento une, 
se o individua vive oitenta anos, sofre oitenta ano» dc mvi**.-* aganticas. *m 
tentada* pela cucrgta de urna unica coniugarlo mtcial. 

Um animaes supcriore» nos foi necessario esquematutar de um nas*«sV> um 
tam » foreado, para obtcr a nitide* ila idea exposta. O lato antri se apresenta 
en«»rmementc complexo, e là a primeira unta, vant»** cucini rar dot» grupo* de 
celulas nitidamente separados, de u m lado a» celulas germinativa*, que apre-
tentam o previlegio de se conjiigarem, e qu;\ através di** individuo*, asscgurani 
a v»da da especie, e 4e outro a* cdulas somatica-., que. dr ri vada* da» celulas 
germinativa*, so se rep-odurem por procc***»* agamu-o* 

0 que acontecerm. gè, por um processo quaiquer. du** celulas nniutia^ se 
trtiiJormasseni e m germinativa», e houvessc entre eia"» u m processo de con-

p̂ Smggtm^s^am*** I t̂'-'-'-

Irerer-se-ia lormar orna ettorme energia de crccimemv, e urna certa Imha-
gem eelular por isso, dìddimkr-s* com u m ritmo muito mais aerlcrado que o 
da* restetta celulas, tenderà a formar u m organismo dentro do orgam*mo; 
e m outras palavra*. ia haver u m quadro semelhante ao encontrad.» no» tmnores. 
Assim pois. |mder-»e>ia considerar o Cancer corno ongtnado de tmu coniuga-
Ciò de duas reloia» », malica.*, 

No cmiauto, porque età» se roiu^igariam? — Voitaiido * reproducào do» 
attimar* fcitemress a conjugasào seria urna defeaa ronfi» a degeneracao. I MA 
aVdujcJo està de acordo curo o que ** observa cm certo» tumore», comò per 
exeSAplo, o tettino de apaiwtisrtiio do» cancere* d*» «ter» e do estoiuago» que 
sào processo* da adade etti que o onanismo, tendo atisua succiente^i«u de 
trac/So, mmrea no cmtattto a apresentar * prtnieiros »mt .«nt* do dVtltiuo vttaL 
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Raciocinando deste modo, nossas idéas poderiam se? resumida» no que se 
:c«ur: a ongem do cancer é urna «mjitpcato de dua» celula» »omatka«, tenta-
riva de defesa contra um proce»so de degeneracao, 

Atributr, no emtanto. o processo a urna degeneracao, póde nào ser apnea* 
vel a todo* os tumore»: nào é eia pois, o fundamental para o caso. 

Aleni disso, em culturas de tecidos tumoraes (principalmente sarcoma de 
Roes. adenocaixinoma de E H R L I C H ) , FISCHER por um lado. POLICARD por ou* 
tro (x), deserevcm eonjugacóes cclularcs: se isto no» livra de umg objecào de 
grande monta, a de que nào se observam eonjugacóes nos animaes superiore», a 
nào ser a fecundacào, por outro lado vae contra nossa idèa primeira; — et 
elles encontram eonjugacóes em tecidos jà cancerosos, esse processo nào repre­
senta entào a unica fonte de energia do tumor, ou pelo meno», nào é um pro­
cesso privativo do "momento" da canccrisacào. # 

Assim, podemos exprimir do seguintc mòdo nossa concepcào: 
O Cancer e devido a urna conjugacào cclular; o que deve acontecer no 

emunto é urna mutacào em um tipo qualquer de celula, que se vae apresentar 
corno germinativa em lugar de ser somatica. U m determinado tecido, por exenv 
pio, a mucosa do estomago, sofrendo urna mutacào que faca com que suas 
celulas adquiram a propriedadc de se conjugarem, ganha urna enorme energia 
de crecimento; forma-se assim o adenocarcinoma. 

Nào é nova a idea de atribuir os tumore» à mutacòes celulares; jà em 
1910, JANKEUVVITCH apresentava tal concepcào; modernamente, com grande 
mgeniostdade, L O C K H ART-M U M M E R Y ( X X ) defende o mesmo ponto de vista. 

Saliente no emunto que nào se deve considerar essa mutacào corno urna 
simples mudane* de gens em urna celula somatica, ma» o fato fundamental é o 
de celulas somatica* tornarem-se germinativa», podendo apresentar por isso 
eonjugacóes, o que condiciona a enorme energia de crecimento que se observa 
nos tumores. 

Tal concepcào é urna hipotese de trabalho digna de ser estudada, porque 
permtte a compreensào de certo» fato», que, a té entào obscuro» ou extranhos, 
aparecem corno consequencias naturaes da exposicào acima: 

1. As diversa» etiologias proposta», que se combatiam apoiadas em fato» 
pelatamente demonstrados, podem ser perfeitemente colocadas lado a lado. 
sem se chocarem: 

Iiritacào cronica, degencracòes, micro-organismos ou virus, movimentos 
vtbiatonos de determmados comprimentos de onda, todos eie» sào admissiveis, 
nào corno causa do Cancer, mas conio promovedores da mutacào cclular em 
questao. Està sim, seria o fenomeno que se encontra corno ftmdamento de todo 
e qualquer processo neoplasico, seria urna causa suficientemente geral, urna 
ver que a ccmjiigacào é um fenomeno biologico de primdro plano. 

2. Qs varios gratis de malignidade sào perfeitamentc compreendido» se 
os coroiderarmos ero funcào do numero de eonjugacóes: 

Umbremo-nos de que a energia de crecimento derivada da fectmdacào, e 
que é enorme nas primdras semanas da vida enibrionaria, perde ramdamente 
sua mtenstoade monstruosa para seguir um ritmo mais tento. Quanto maior 
l*^Lm\\*a^JrT ^*' rocnor é ° Krau dc diferendacào da» mesma»; corno 
ILZ^^^T^033 P0"11"11 fermento» que Usam a farina, impedindo 
\TZL!T^LZl?*™?* ******* ^''««tiva «» t*"» delas, se a» eonjugacóes 
Tl_l ******* ****** «tóte**o efidemetnente a m^orrmtcào. 

<*£» T*»* V"'* E A S™*: *CWt««r< ** "•*«• et cancer", Parts, ItJé. 
J. P. Lorasuer-Me.iinv: "Cultore de* ttssnt* et carte***', Paria, IfM, 
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Quanto mai» rapidamente »e sucederem as conjugacoe* no emtamo* tanto 
mais maligno apre*cnUr-*c*ha o tumor. poi* nào so »eu crcc-.rocr»? se torna 
mais e mai* explosivamente accntuado. sendo por i**o mais e mais infiltrarne. 
corno tambem a» metastasc* vào agir rom», : .ivo» ponto* de crigem de tumore* ; 
compreende-se assim, porque em certos caso» lia mais urna ramn* malo** dò 
que pfDpriamente u m carcinoma, e que a% mctasta^e* p.«*am t m a r -se muito 
malore» do que o tumor primitivo: é que ha nela* unvi «cquencia muito mais 
acclcrada de eonjugacóes do que no ponto de origem. 

*?. Comprecnde-se tambem, porque t*ndc a ha ver, nas diversa* cebi1** 
de um mesmo tumcr maligno, grande variabili da de Quanto à rclacào nucleo-pro-
toplasmatica : seriam diverta» linhagens, formidas por eonjugacóes ..ur se »o-
rrderam em tempo» variaveis, e que apreietttam por i**o. grati* diverso» de 
dtferenciacào. 

4, O» tumorcs multiplo» de inido, que sào multteentrico* em seu mera* 
nismo de formacào, sào facilmente crmtpreendido» pela hip..tc*e actma: quando 
todo u m tecido apresenU a mutacào. pode ha ver eonjugacóes em ponto» vario», 
ao mesmo tempo. 

5, Compreendcm-se tambem, e parccc-mc ser e»u a unica explicacào pos­
si vel, as eonjugacóes observada» por Fisci ira e POIICABD. em tecido» tumo-
raes, a que jà nos referimos. 

C o m o verno», é està urna hipotese de trabalho que explica, de nu*U, bas­
tante simples, vario» fatos extranhos da biologia dos tunv.ro : por outro Ud>>, 
tante simples, vario» fato» extranhos da biologia do» tumores; a»*im sendo, 
apeaar de nào podermo» aprcsenUr ainda quaesquer prova* mai» convincente* 
do que a» acima exposU», somos levado» a linear e»sa idea, espcrando que, in-
tereasados pelo assunto, outros mais habìhtado» do que nos, possam pesquirar 
no mesmo sentido e laser avancar um tanto a solucào do enigma do Cancer. 

Agradeco sensibilisado ao Prof. Dr. Moacyr Amorini, o valioso ausilio 

prestado para a confcccào deste trabalho. 

RftSt'MO — O A. Une* urna navn hiptteae *of*r* • gene** dm tamorrs. a4mtius4a 
mte sa» tlevitw* a conjug»cóc* cdntare*. <|uc iriam ee*aé*ct«mar a e a w m * ctstrgs* sle 
crecimento obaervatta ne* tumores; para tanta è neeeseara» asfasètir * e**»s?tUAsU- <ìc 

urna mutacAo de celula» somatkas ero germinativa*. 
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